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Comitê apresenta plano 
para o rio Piabanha

O Comitê Piabanha 
iniciou a série de visitas às 
dez prefeituras de sua área 
de atuação para a entre-
ga do livro “Resumo Exe-
cutivo do Plano de Bacia 
(RH-IV Piabanha)”, assim 
como para reforçar o apoio 
do Comitê e estreitar os 
laços institucionais junto 
aos municípios. O Plano 
de Bacia é uma ferramenta 
de planejamento das ações 
necessárias para a gestão da 
qualidade e da quantidade 
dos recursos hídricos da 
região, é composto por 6 
Agendas temáticas, 15 Su-
bagendas, 24 Programas e 

40 ações, com planejamen-
to anual e com previsão de 
implementação total até 
2033.

A primeira visita foi 
realizada na prefeitura de 
Três Rios/RJ, no dia 23 de 
janeiro.

Em breve serão reali-
zadas visitas aos demais 
municípios que compõem 
a Região Hidrográfica IV 
(RH-IV), área de atuação 
do Comitê Piabanha, sen-
do esses, Carmo, Paraíba do 
Sul, Petrópolis, Teresópo-
lis, São José do Vale do Rio 
Preto, Paty do Alferes, Su-
midouro, Sapucaia e Areal.

Por richard Stoltzenburg  

Na manhã desta quinta-fei-
ra (25), um cão foi resgatado na 
localidade Thouzet após duas 
semanas preso. No momento do 
resgate, os agentes da Coordena-
doria de Bem Estar animal de Pe-
trópolis (Cobea) e guardadores 
de animais flagraram que outro 
cão tinha morrido no local. 

Os moradores da região fize-
ram a denúncia para os proteto-
res, após sentirem um mal cheiro 
que saía da casa. O resgate foi 
feito por volta das 10h. O cão 
sobrevivente, foi adotado. As 
equipes da COBEA e defensores 
da causa animal, auxiliaram no 

resgate. A casa estava trancada e 
para conseguir entrar no imóvel, 
foi preciso arrombar a porta. 

Para Cláudio Omar, protetor 
e que acompanhou o caso, lamen-
tou o caso. “Nós chegamos lá e 
tinha um cheiro muito forte. Um 
dos animais estava sem as vísceras 
e havia fezes espalhadas por toda 
a casa. O cão sobrevivente estava 
muito magro. É lamentável ver 
uma cena daquelas e, infelizmen-
te, muitos animais sofrem diaria-
mente com maus tratos”, afirma. 

O proprietário do imóvel 
chegou ao local no momento do 
resgate e foi encaminhado para a 
105ª Delegacia de Polícia no Reti-
ro, onde a ocorrência foi registrada.

Cão é resgatado em 
condições precárias

Por leandra lima

 
O Conselho Regional de Téc-

nicos em Radiologia do Rio de 
Janeiro (CRTR-RJ) enviou ao 
Correio uma nota relatando outras 
irregularidades, encontradas pelos 
representantes na visita realizada ao 
Hospital Raul Sertã, em Nova Fri-
burgo, no dia 19 de janeiro. Na se-
mana passada, repercutiu diversos 
problemas relacionados ao setor de 
radiologia. Alguns deles são a falta 
de equipamentos e materiais neces-
sários para realização dos exames, 
que resultaram na impressão de 
exames de raio-x em papéis de fo-
lha A4. A situação também deixou 
pacientes sem laudo, pois também 
não havia um sistema de comparti-
lhamento de imagem para os com-
putadores dos médicos e, segundo 
os mesmos, não há como dar um 
diagnóstico, observando um exa-
me em papel branco. 

Segundo o Conselho, além do 
já noticiado em relação a impressão 
dos exames em papel sulfite A4, e 
não possuir um sistema integrado 
de transmissão e armazenamen-
to de imagens (PACS), também 
foi observado algumas infrações 
sanitárias, como ambiente sem 
refrigeração e muito quente, salas 
de exames com equipamentos de 
ar condicionado inoperantes, pa-
redes com infiltrações, fio da rede 
elétrica expostos, câmaras escuras 
(que é o local de processamento 
das películas radiográficas) sem 
sistema de exaustão, proporcio-

nando um forte cheiro de quími-
co, paredes com rachaduras e local 
de descanso para os profissionais 
sem condições apropriadas. Os 
próprios profissionais relataram 
que fizeram uma “vaquinha” e 
compraram um ar condicionado.

Outra questão levantada foi 
sobre o reajuste do salário, que con-
forme dados da fiscalização, os pro-
fissionais relataram que em 2013 
foi assinado um Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) entre 
a Prefeitura e o Ministério Público 
do Trabalho sobre o reajuste salarial 
dos profissionais técnicos e tecnó-

logos em radiologia para ser pago 
o piso regional e até o momento 
atual, essa adequação não ocorreu.  

O CRTR-RJ enviou um ofício 
ao Ministério Público do Traba-
lho, Ministério Público Estadual, 
Vigilância Sanitária, Comissão de 
Saúde da câmara dos vereadores do 
município de Nova Friburgo e para 
prefeitura para que sejam tomadas 
as providências.

O que diz a Prefeitura
A Prefeitura Municipal de 

Nova Friburgo informou em 
nota que os serviços na sala de 

radiologia retornaram à normali-
dade na última semana.  A Secre-
taria de Saúde do município tam-
bém comunicou que já abriu um 
canal de diálogo com os servido-
res do Setor de Raio-X, visando 
resolver os problemas apontados 
por eles, e o próprio secretário, 
que assumiu a gestão no último 
dia 4, esteve lá pessoalmente vá-
rias vezes desde então. 

A secretaria ressaltou que a 
maioria dessas demandas preci-
sa de licitação, cujos encaminha-
mentos já estão sendo feitos para 
adequar as estruturas física e de 
trabalho.  Continuou explican-
do que logo na primeira semana 
do ano, foi concluída uma lici-
tação de insumos para o setor e 
o material deve ser entregue em 
poucos dias.

“A processadora foi enviada 
para manutenção imediatamente 
após apresentar defeito e o aten-
dimento do Sisreg foi suspenso 
temporariamente para não so-
brecarregar o atendimento de 
urgência e emergência do Hospi-
tal Raul Sertã. Já existe processo 
em andamento para a compra de 
equipamentos mais modernos 
para o setor de Raio-X, o que vai 
permitir agilidade na realização e 
o compartilhamento dos exames 
com o computador dos médicos.”

Finalizou declarando que ne-
nhuma queixa formal ou recusa 
do exame impresso em papel foi 
registrada pelos médicos à direção 
do Hospital.

Conselho de radiologia aponta 
problemas no Hospital raul Sertã

Divulgação/CRTR-RJ

Climatização de salas também é problemática

Estado acompanha situação 
do Hospital Santa Mônica
Secretaria de Saúde montou força-tarefa para desinstitucionalização

Por Gabriel rattes, com 

informações de leandra lima

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Estado do Rio de Janei-
ro, por meio da Coordenação de 
Atenção Psicossocial, vem acom-
panhando desde 2019 a desinsti-
tucionalização do Hospital Santa 
Mônica, em Petrópolis. No ano 
de 2022, a Secretaria informou 
que instituiu uma força-tarefa 
para o processo de desinstitucio-
nalização, sendo a Prefeitura de 
Petrópolis responsável pela atri-
buição do censo psicossocial. 

Ao ser comunicado das mor-
tes no Hospital pelo Ministério 
Público do Rio de Janeiro (MP-
-RJ), a SES-RJ também realizou 
uma série de orientações e ofere-
ceu todo apoio técnico necessário 
ao município de Petrópolis.

Entenda o caso
O Ministério Público do Esta-

do do Rio de Janeiro (MPRJ), por 
meio do Grupo de Atuação Espe-
cializada no Combate ao Crime 
Organizado (GAECO/MPRJ), 
instaurou, nesta semana, um pro-

cedimento investigatório criminal 
(PIC) para investigar pelo menos 
14 mortes de pacientes do Hos-
pital Santa Mônica, em Petrópo-
lis, nos primeiros nove meses de 
2023. O procedimento também 
vai apurar outras mortes ocorridas 
imediatamente após transferên-
cias de pacientes do hospital psi-
quiátrico para unidades de saúde. 

Segundo o MPRJ, a instaura-
ção do PIC teve por base informa-

ções extraídas de vistoria realizada 
pelo Grupo de Apoio Técnico 
Especializado (GATE/MPRJ) 
em cumprimento de diligência 
conduzida pela Força-tarefa de 
Desinstitucionalização de Pacien-
tes Psiquiátricos e Adultos com 
Deficiência (FT-Desinst/MPRJ).

O Hospital afirmou em nota 
que “estamos colaborando e forne-
cendo todas as informações neces-
sárias solicitadas pelo ministério pú-

blico até o momento. Em parceria 
com a secretaria de saúde e a equipe 
multidisciplinar, foram disponibili-
zados todos os prontuários e dados 
necessários solicitados pelo MP”.

Já a Prefeitura, que também 
foi oficiada pelo MPRJ, disse que 
ao assumir a gestão, no final de 
2021, determinou a formação de 
uma equipe para desinstitucio-
nalizar o Hospital Santa Mônica, 
com base na Lei Antimanicomial.

Reprodução/Google Maps

Ministério Público investiga ao menos 14 mortes na unidade de saúde psiquiátrica
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Festival de Verão da Rua 
Teresa acontece neste sábado

Petrópolis fica de fora 
da lista da Qdenga

Novos repasses para Petrópolis

Mudança no transporte?

Novo canal de comunicação

O segundo dia do Festival 
de Verão da Rua Teresa 
vai ocorrer no sábado, dia 
3 de fevereiro. A mudança 
na data - anteriormente 
o evento seria no sábado, 
dia 27 de janeiro - ocor-
reu devido às condições 
climáticas. A programa-
ção especial, criada pela 
ARTE - Associação da Rua 
Teresa - contará com pro-
moções, música, cerveja e 
até picolés.
As lojas participantes colo-
carão araras com os itens 
promocionais nas calçadas 
para facilitar a escolha dos 

produtos. Além disso, gra-
ças a uma parceria entre a 
ARTE e a Gelato Imperial, 
tickets com direito a pico-
lés gratuitos serão distri-
buídos para os clientes nas 
marcas associadas, confor-
me as regras de venda de 
cada estabelecimento.
As novidades da progra-
mação do Festival de Ve-
rão, atrações musicais e 
gastronômicas, bem como 
funcionamento, curiosida-
des e promoções da nossa 
Rua, podem ser conferidos 
no Instagram oficial da 
ARTE (@ruateresaoficial).

Petrópolis não está na 
lista de cidades que 
devem receber a pri-
meira remessa de vaci-
nas contra a dengue, a 
Qdenga. No Rio de Ja-
neiro, as cidades con-
templadas serão da 
Baixada Fluminense. A 
Cidade Imperial regis-
trou 30 casos prováveis 
da doença neste ano, 
segundo o painel de 
monitoramento do Mi-

nistério da Saúde.
O último Levantamento 
Rápido de Índices para 
Aedes aegypti (LIRAa), 
realizado na segunda 
semana do mês, aponta 
que o índice se manteve 
abaixo de 1%, atingindo 
0,78%, conforme preco-
nizado pelo Ministério 
da Saúde. Das 7.965 visi-
tas domiciliares realiza-
das, apenas 59 imóveis 
foram positivos.

O governo do Estado 
depositou mais R$ 12,2 
milhões para Petrópolis 
nesta semana. Os valores 
correspondem à distribui-
ção de parte da arrecada-
ção de Royalties do petró-

leo e dos tributos IPI, ICMS 
e IPVA às administrações 
municipais. As consultas 
dos valores dos exercícios 
anteriores podem ser fei-
tas no Portal do Tesouro 
do site da Fazenda.

Continuam os comentá-
rios de transferências de 
linhas da Petro Ita e Cas-
catinha. Desta vez, um 
ônibus da Turp foi visto 
em trajetos da Estrada da 
Saudade. Segundo relato 
dos moradores, já seriam 
testes de trajeto, já que a 
operação na região é feita 

com micro-ônibus, devido 
às ruas apertadas.
Até o momento, não há 
nenhuma confirmação 
oficial e as empresas ten-
tam fugir do assunto. Não 
foi dada nenhuma outra 
explicação sobre o motivo 
do ônibus da Turp estar 
na localidade.

A Prefeitura de Petrópo-
lis, por meio da Secretaria 
de Proteção e Defesa Civil, 
conta com mais uma for-
ma de comunicação no 
WhatsApp para divulga-
ção de informes e alertas 
meteorológicos ao públi-
co. Para receber as atua-

lizações, basta acessar o 
link: https://whatsapp.com/
channel/0029VaKX3R-
5D38CZuMcmc03i e clicar 
em ‘seguir’, botão localiza-
do no canto direito supe-
rior. Uma vez seguindo o 
canal, ele será exibido na 
guia “Atualizações”.

Divulgação/Arte

Divulgação/Fiocruz

Programação contará com promoções e músicas

Cidade já tem 30 casos prováveis de dengue em 2024

Circula em conjunto com: Correio PetroPolitano e Correio Serrano


